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Minha raça nasceu como nasceu o mar
sem nomes, sem horizonte

com seixos sob minha língua,
Com estrelas diferentes sobre mim

....
Será que derretemos espelhos adentro

Deixando nossas almas para trás?

 Derek Walcott

Queria-me (e você, às avessas) borboleta nacarada
Desdenhar dessa genética paranóia persecutória
Que me guia o corpo loucura adentro – calmaria afora
E me escreve vozes – de objetos e gentes e tempos
E me desenha cheiros – de corpos – de textos de sons
E me oclude rostos – que só sei viver até o pescoço.
Ao mesmo tempo serva. Ao mesmo espaço autora
Prossigo indecidindo
Fazer da vida fluxo. Insistir no tempo rosário
Ou adivinhar o kairós que me esparge em festins.
Precisaria deter meus anseios diaspóricos
E catar meu corpo sem exilar meu peito
E experimentar aurática um tempo que me traga
O viver de tudo em pulsões atemporais
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